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t3 Vendo elles entfio a ousadia de

Pedro, e de João, e informados de que

erão homens sem letras e idiotas, ma-

ravilhárão-se : e bem os conhecido.

que havião estado com Jesus.

1-1 E vendo estar com elles ao ho

mem que fora curado, nada tiuhao

que dizer em contrario.

15 E mandando-os sahir fora do Con

selho, conferião entre si ;

16 Dizendo: Que havemos de fazer

a estes homens 1 porque que hum si

nal notorio por elles foi feito, mani

festo he a todos os que habitão em

Jerusalem, e não o podemos negar.

1 7 Mas para que de mais em mais

se não divulgue entre o povo, amea

çêmo-los rigorosamente, que a homem

algtim neste nome mais não falem.

18 E chamando-os, dissérão-lhes,que

totalmente mais não falassem, nem

ensinassem em o nome de Jesus.

19 Porém respondendo Pedro, e Jo

ão, dissé rão-lhes : Julgai vós, se he

justo diante de Deos, ouvir-vos mais

a vós, do que a Deos?

20 Porque não podemos deixar de

falar o que temos visto e ouvido.

2 1 Mas elles ainda mais os ameaçá

rão, nada achando porque os castigar,

e os deixarão ir por causa do povo :

porque todos glorificavão a Deos ácer

ca do que acontecéra.

22 Porque de mais de quarenta an-

nos era o homem, em quem este mi

lagre de saude se fizéra.

23 E soltos elles, viérão aos seus, e

contãrão-iAw tudo quanto os Principes

dos Sacerdotes, e os Anciãos lhes dis

sé rão.

24 E ouvindo elles isto, levantárão

unanimes a voz a Deos, e dissérão :

Senhor, tu es o Deos, que fizeste o ceo,

e a terra, e o mar, e todas as cousas

que nclles ha.

25 Que pela boca de David teu ser

vo disseste : Porque bramão as gen

tes, e os povos pensárão cousas vãs ?

26 Os Reis da terra se levantárão á

huma, e os Principes se ajuntárão em

hum contra o Senhor, e contra seu

Ungido.

27 Porque verdadeiramente contra

teu Santo Filho Jesus, ao qual tu un-

siãte. se ajuntárão assim Herodes, co

mo Poncio Pilatos, com as Gentes e

os povos de Israel.

28 Para fazerem tudo o que tua mão,

e teu conselho ja d'antes tinha deter

minado, que se havia de fazer.

29 Agora pois, ó Senhor, poem os

olhos em suas ameaças, e dá a teus

servos, que com toda ousadia falem

tua palavra.

30 Estendendo tua mão para curas,

e que se fação sinaes, e prodigios pe

lo nome de teu Santo Filho Jesus.

31 E havendo orado, moveo-se o lu

gar, em que estavão ajuntados, e fo-

rão todos cheios do Espirito Santo, e

falavão a palavra de Deos com ousa

dia.

32 E da multidão dos que crião, era

hum coração e huma alma ; e ninguem

dizia ser seu proprio cousa alguma do

que tinha, mas todas as cousas lhes

erão communs.

33 E os Apostolos davão testemunho

da resurreição do Senhor Jesus com

grande esforço ; e em todos elles ha

via grande graça.

34 Porque tambem nenhum necessi

tado havia entre elles; porque todos

os que possuião herdades, ou casas,

vendendo-as, trazião o preço do ven

dido, e depositavão-o aos pés dos

Apostolos.

35 E a cada hum se repartia segundo

cada qual tinha necessidade.

36 Então Joses, dos Apostolos por

sobrenome chamado Barnabas (que

traduzido, he filho de consolação) Le

vita, natural de Cypro.

37 Como tambem tivesse huma her

dade, a vendeo, e trouxe o preço, e o

depositou aos pés dos Apostolos.

CAPITULO V.

EHUM certo varão, por nome Ana-

nias, com Sapphira sua mulher,

vendeo huma possessão.

2 E defraudou do preço, sabendo-o

tambem sua mulher ; e trazendo hu

ma parte delle, a depositou aos pés

dos Apostolos.

3 E disse Pedro : Ananias, porque

encheo Satanás teu coraçSn, paraque

mentisses ao Espirito Santo, e defrau

dasses do preço da herdade 1
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4 Guardando-a, nâo ficava para ti ?

e vendida, não estava em teu poder t

Que he que propozeste em teu cora

ção ? não mentiste aos homens, senão

a Deos.

5 E ouvindo Ananias estas palavras,

cahio, e expirou. E veio hum grande

temor sobre todos os que o ouvirão.

6 E levantando-se os mancebos, o

tomarão, e levando-o fora, o sepulta

rão.

7 E passado ja espaço como de tres

horas, entrou também sua mulher,

não sabendo o que havia aconteci

do.

8 E Pedro lhe disse : Dize-me, ven

destes por tanto aquella herdade1 e

ella disse : sim, por tanto.

9 E Pedro lhe disse : que ha que en

tre vos concertastes de tentar ao Es

pirito do Senhor? Vés a qui á porta

os pés dos que sepultárào a teu mari

do, e também a ti te levarão.

10 E logo cahio a seus pés, e expi

rou. E entrando os mancebos, achà-

rao-a morta ; e a levarão fòra, e a se

pultarão junto a seu marido.

1 1 E veio hum grande temor em to

da a Igreja, e em todos os que ouvirão

estas cousas.

12 E por mãos dos Apóstolos se fazi-

ão muitos sinaes e prodigios entre o

povo. E estavão todos unanimes no

alpendre de Salamão.

1 3 E dos de mais ninguém se ousava

a ajuntar com elles ; porém o povo os

tinha em grande estima.

14 E a multidão dos que crião em o

Senhor, assim de varoeiís como de

mulheres, se augmentava de mais em

mais.

15 De maneira, que aos enfermos

trazião as ruas, e os punháo em ca

mas e catres, para que, vindo Pedro,

ao menos também sua sombra a algum

delles cubrisse.

16 E até das cidades circunvizi

nhas concorria a multidão a Jerusa

lém, trazendo enfermos, e atormenta

dos de espiritas immundos ; os quaes

todos erâo curados.

17 E levantando-se o Summo Pontí

fice, e todos os que estavão com elle,

(que era a Seita dos Sadduceos) en-

churão-se do inveja.

18 E lançarão mão dos Apostoles. «

os pozérão na prisão publica.

19 Mas o Anjo do Senhor abrk) úc

noite as portas da prisão, e tirandcK*

fóra, disse :

20 Ide, e pondo-vos em pé, falai tc

Templo ao povo todas as palaras

desta vida.

21 E ouvindo elles isto, entrarão pi

la manhã cedo no Templo, e ensa-

vão. Vindo porém o Summo Pontí

fice, e os que estavão com elle, o»»

vocárão o Concilio, e a todos os Ano

ãos dos filhos de Israel, e mandarás

ao cárcere, para que os trouxessem

22 Mas como lá viérão os servidor*?,

não os acharão na prisão ; e tomacLk.

denunciàrão-íAo.

23 Dizendo ; bem achámos nós o cár

cere com toda segurança fechado, t

as guardas que estavão de fóra às por

tas ; mas como as abrimos, a ninguera

achámos dentro.

24 Ouvindo então estas palavras o

Summo Pontífice, e o Capitão do Tem

plo, e os Príncipes dos Sacerdotes, <hv

vidavão delles, do que aquillo viria i

ser.

25 E vindo hum, denunciou-lhes, di

zendo: Vedes aqui os varoens ijcí

pozestes na prisão, estão no Temuij,

e ensinão ao povo.

26 Então foi o Capitão com os servi

dores, e trouxe-os, porém não com v>

olencia, (porque temião ao povo, de

que não fossem apedrejados.)

27 E como os trouxérão, apresecta-

rão-os ao Concilio. E o Summo Pon>

fice lhes perguntou, dizendo :

28 Nâo vos denunciámos nós enca

recidamente, que mais neste nome

não ensinásseis ? e vedes aqui ja ea-

chestes a Jerusalém desta vossa dou

trina, e sobre nosoutros quereis trazer

o sangue deste homem.

29 Porém respondendo Pedro, e cs

Apóstolos, disserto : mais imporu

obedecer a Deos, do que aos horaec?

30 O Deos de nossos Pais resuscitou

a Jesus, ao qual vósoutros matastes

pendurando-o no madeiro.

31 A este exaltou Deos com sua ni>

direita por Príncipe e Salvador, para

a Israel dar arrependimento e remis

são <le peccados.
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32 E nósoutros eomos suas testemu

nhas ácerca destas palavras, e tam

bem o Espirito Santo, o qual Deos

tem dado áquelles que lhe obede

cem.

33 E ouvindo elles isto, arrebentavão

de raiva, e consultavão de os matar.

34 Levantando-se porém no Concilio

hum certo Phariseo, por nome Gama-

liel, doutor da Lei, de todo o povo ve

nerado, mandou que aos Apostolos le

vassem hum pouco fóra.

35 E disse-lhes : Varoens Israêlitas,

olhai por vósoutros, que ácerca destes

homens haveis de fazer.

36 Porque antes destes dias se levan

tou Theudas, dizendo, que alguem

era ; ao qual, numero de quasi quatro

centos homens se chegou; o qual foi

morto, e todos os que lhe derão ouvi

dos furão dissipados, e tornados em

nada.

37 Depois deste se levantou Judas o

Galileo, em os dias da matricula, e

perverteo muito povo após si : e pere-

coo tambem este, e todos os que lhe

durão ouvidos furão dissipados.

38 E agora, digo-vos, dai de mão a

estes homens, e deixai-os, porque se

este conselho, ou esta obra he de ho

mens, desfar-se-ha.

39 Mas se he de Deos, não a podereis

desfazer: porque por ventura não se

jais achados, que tambem repugnais

a Deos.

40 Edérão-lhe ouvidos. E chaman

do a si aos Apostolos, e havendo-os

açoutado, mandárão-i/ies que em o

nome de Jesus mais não falassem; e

os deixarão ir.

4 1 Forão pois de diante da face do

Concilio, gostosos de que fossem havi

dos por dignos de padecerem affronta

por seu nome.

42 E todos os dias no Templo, e pe

las casas, não cessavão de ensinar, e

annunciar a Jesu-Christo.

CAPITULO VI.

ENAQUELLES dias multiplican-

do-se os discipulos, houve numa

munnuração dos Gregos contra os

Hebreos, de que suas viuvas erão des

prezadas no ministerio quotidiano.

2 E convocando os doze a multidão

dos discipulos, disserão : não he razão

que nósoutros deixemos a palavra de

Deos, e sirvamos ás mezas.

3 Olhai pois irmãos por sete varoens

d'entre vósoutros, de que haja bom

testemunho, cheios do Espirito Santo

e de sabedória, aos quaes constitua

mos sobre este importante negocio.

4 Nós porém perseverarémos na

oração, e no ministerio da palavra.

5 E contentou esta palavra a toda a

multidão, e elegérão a Estevão, va

rão cheio de fé e do Espirito Santo, e

a Philippe, e a Prochoro, e a Nicanor,

e a Timon, e a Parmenas, e a Nico-

láo o proselyto de Antiochia.

6 Aos quaes apresentárão ante os

Apostolos; e orando estes, pozerão as

mãos sobre elles.

7 E crescia a palavra de Deos, e o

numero dos discipulos se multiplica

va muito em Jerusalem, e grande

multidão dos Sacerdotes obedecia á fé.

8 E Estevão cheio de fé, e de po

tencia, fazia prodigios, e sinaes gran

des entre o povo.

9 E levantárão-se huns, que erão da

Synagoga, chamada a dos Libertinos,

e Cyreneos, e Alexandrinos, e dos que

erão de Cilicia, e de Asia, e conten-

dião com Estevão.

10 E não podião resistir á sabedoria,

e ao Espirito, com que falava.

1 1 Então subornarão a huns homens,

que dissessem : Palavras blasfemas

lhe ouvimos falar contra Moyses, e

contra Deos.

12 E commovérão ao povo, e aos An

ciãos, e aos Escribas; e arremetten-

do a elle o arrebatárão, e o levarão ao

Concilio.

13 E apresentárão testemunhas fal

sas, que dizião: este homem não

cessa de falar palavras blasfemas

contra este santo lugar, e contra a

Lei.

14 Porque nós lhe ouvimos dizer,

que este Jesus Nazareno ha de des

truir este lugar, e mudar os costumes

que Moyses nos deo.

15 Então todos os que estavão assen

tados no Concilio, pondo nelle os

olhos, virão seu rosto como o rosto do

hum Anjo


